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Prólogo 


Há muito e muito tempo — mais do 
que um homem poderia imaginar sozi- 
nho, com sua noção individual e cotidia- 
na de tempo — o primeiro mago tornou-se 
o primeiro poeta. Ele entendeu em si o 
fogo e o gelo. Viveu o quente e o frio e 
enunciou palavras mágicas praquilo. 

As palavras eram doces e belas. Logo 
os homens apegaram-se a elas e o fogo 
foi esquecido. O gelo foi dominado em 
caixas frias e por lá abandonado. Novas 
palavras foram enunciadas, referindo-se 
aquelas mais antigas, e logo a mágica 
perdeu-se delas. Não lhes restava mais 
que o chilrear dos pássaros. O bater de 
um martelo. Um estômago roncando. 

Os homens que não eram magos ou 
poetas construíram caixas e dentro delas 
comeram carniça queimada — depois de 
congelada — e a isso deram o nome de 
luxo; de Bem, de obrigação. 

As palavras esperam ainda, neste 
momento, pela chegada de um feiticeiro. 
Alguém que vá cantá-las como algo além 
de barulho. Um bruxo que viva nas pro- 
fundezas da experiência humana, onde 
as palavras são poucas e poderosas. 

Eu não sou este feiticeiro — que rara- 
mente fala a mais de uma pessoa por 


vez. Sou meramente seu cronista. 


As Debutantes 


As Debutantes 


eu preciso de ajuda 

pra você me dar sentido 
eu preciso ser drenado 
analisado 

até relido 


eu preciso de corneta 
bateria 

e um apito 

pra cantar a solidão 
o inviolável esquisito 


eu preciso ser cremado 
abandonado 

redivido 

comentar o Alcorão 
comendo o fruto proibido 


eu preciso de afeto 

eu preciso de carinho 

é assim que val O verso 
caminhando o seu caminho 


As Debutantes 


hoje acordei no quarto cheio de ruína 
o Inevitável sem sentido 

perdido 

tropeçando em certezas despedaçadas 


é que Joguei fora o pacote 
que o mundo preparou pra mim 


tinha uniforme, bíblia & pirâmide alimentar 
eu Joguei fora 

tinha canivete, sabonete & um livro grande 
de frases feitas 

eu Joguei fora 

tinha cerveja, futebol, televisão & um pijama 
joguei tudo fora 

desde então 

me sinto 

leve 


preso no quarto de ruínas 
louco 
vi beleza no caos 


gosto de encostar em tudo 
colocar coisas na boca 
como uma criança 
Irresponsável 

curioso 


tentando encher o peito de flores 
inseguro 


pisando sementes 
que eu não sei plantar 


As Debutantes 


corro a caneta em campo aberto 
e não me importam as estrelas 


entre nuvens 
escondidas 


toda a chuva prateada 


enterrado em frases mortas 
Jaz o corpo do passado 


obscuro 
esquecido 


esperando a primavera 


é outono 
as folhas caem 


sou pequeno contra a fome 


sequestrel 
Perséfone 
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As Debutantes 


essa coisa está comigo 

e já dura o dia Inteiro 
qualquer tipo de feitiço 
tudo agora tem seu cheiro 
a saudade me abraça 
então abraço o travesseiro 
e não faz mais diferença 
se é dezembro ou janeiro 
madrugada 

dia claro 

magnata 

sem dinheiro 

a saudade me abraça 
então abraço o travesseiro 
qualquer tipo de feitiço 
tudo agora tem seu cheiro 


piercing 


11 


As Debutantes 


agonia longe 
quando saio leve 
cérebro larápio 
suave Impressão de sonho 


a cada minuto morre um china 
Chaves prende a respiração 


eu faço nada 
faço nada 


vida curta 
morte certa 
mente forte 
carne fraca 


e o vencedor: 
suave Impressão de sonho 
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As Debutantes 


o Imprevisível 
é o que me faz sonhar 


todo o possível 
é o que me faz sonhar 


elefantes da beleza que aflora 
di amantes que se vê aqui 


agora 


meu coração está 
limpo 
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As Debutantes 


sua vida é clara 
e rica 

e chique 

elisa 


tudo por trás de seus olhos 
da fronte viva 

sempre nova 

e doce 


e bela 


o leve toque de um beijo 
o som de lábios mexendo 
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As Debutantes 


o que passa em sua cabeça 
no seu sonho de menina 
pop arte? 
tatuagem? 

o futuro? 
hemoglobina? 
me faz falta 
o sopro doce 
da sua boca de heroína 
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As Debutantes 


uma mão na cintura 
e não existe desejo de morte 


o mundo fica simples 
quando ela vem 


palavras formam flores 
quando ela vem 


cabelo curto e um olhar desconfiado 
filosofando ouvindo um disco do Raul 
comendo pastel de queijo 


me faz sorrir 


as debutantes 


16 


As Debutantes 


17 


18 


Hálito de anjo 


Hálito de anjo 


Al6 


desculpe 

estar 

ligando 

agora, 

mas tenho 

algo 

pra 

dizer. 

depois daquele 
dia, 

um amigo 

falou 

de você. 

ele falou 

e despertou 

uns pensamentos — 
que você tem 
sentimentos — 

de bondade 

de verdade 

nada dessa falsidade 
que todo dia 

a gente vê. 

e de repente 

velo essa vontade 
urgente 

de te conhecer. 
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Hálito de anjo 


(dentro do carro) 
as pessoas circulavam 
enquanto você me dava um beijo 
de peixinho 
um beijo 
de esquimó 
um beijo 
de amor? 


tantos beijos 
de solidão 


eu passo a mão no peito 
e ainda sinto a sua 


seu nariz 
(uma canção) 
seus olhos de jaboticaba 


“Isto não é certo” 
“me ajude a te esquecer” 


mais 
uma 
vez 
nada 
novo 
nunca... 


nunca... 


aprendido 
21 


Hálito de anjo 


Agosto desesperado 


a melancolia 

da chuva fina 
que cal 

pesada 

bate 

em minha cabeça 
dura 

até que 

fura 


a expectativa 
das tardes 
opacas 

que traz 
pensamentos 
sombrios 


em algum lugar 
o trovão 
grita 


em meu pelto 
tudo permanece 
em silêncio 


sel que existem coisas 


piores que 
a solidão 
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Hálito de anjo 


talvez o 
melhor 

seja 

pensar no que 
poderia 

ter sido 


talvez o melhor 
seja o plor 


vou embora 
mas vou triste 


me desculpe - 
simplesmente 
não consigo 
aceitar 


às vezes 
o plor 
é o melhor 


e o plor 
é uma merda 
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Hálito de anjo 


Anjo 


a certeza que te pula dos olhos 
me cai direto no peito 
me dilacera a pele 
me fura a vela 
você entra 
e fica 


sorrio 
completo 
com pétalas na boca 


eu grito alto 
para que em teu ouvido chegue um sopro 
eu grito alto 
pra que o sopro diga “vem” 


eu olho nos seus olhos 
e vejo que algumas palavras 
estúpidas 
não vão explicar 
o que vejo 
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Hálito de anjo 


ela me alegra 


ela me embala 

ela me comove 

na porta da sala 
ela estava linda 
uma beleza rara 

o dia foi bonito 

a lua estava clara 
quando ela me olha 
e o tempo para 
nada nos protege 
nada nos separa 
recebi esperança 
num papel de bala 
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Hálito de anjo 


abra mais os olhos 


e observe com todo o corpo 
o mundo gira 
o jardim se alegra 
as árvores 
cantam 
abra mais os olhos 
você está perdendo a festa 
a energia vibra 
a beleza existe 
os átomos 
dançam 


Hálito de anjo 
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Tatuagem de Lágrima 


30 


Tatuagem de Lágrima 


aconteceu aqui dentro 
foi um grito 

seco 

um arranque 

foi um tapa 

um pé na bunda 

“até mais tarde...” 

foi assim que começou. 


alguma coisa 

perto da minha costela 
sente muito a falta dela 

e de um abraço 

ou do silêncio 

daqueles telefonemas 
dessas coisas tão pequenas 
que o destino carregou. 


Tatuagem de Lágrima 


no domingo fui à beira do rio 
procurando um banquinho 
que a enchente levou. 


no meio da lama ainda havia uma tábua 
foi assim, 

feito água, 

que tudo mudou. 


como falar de esperança 
se nem o banco 

(essa pequena lembrança) 
o meu destino deixou? 
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Tatuagem de Lágrima 


a lua sorri seus dentes de prata 
enquanto em todas as janelas 
em todas as cidades 
apenas os 
bebês 
dormem o sono dos 
justos 
e eles nem sabem 
do que estamos 
falando 


a vida prossegue 
e os prédios continuam subindo 
enquanto sou tocado 
de leve 
pelos longos dedos 
da morte 


estou morrendo 
agora mesmo 
enquanto escrevo Isto 
estou morrendo 


e se você está lendo isto 
está morrendo 
também 


até lá, 
rodamos por aí 
expostos a toda essa sujeira 
tentando encher o peito de flores 


k 
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Tatuagem de Lágrima 


não tenho pressa enquanto ando na rua 


me sinto fraco 
perdido 
o super-homem no lado escuro da lua 


o Sol desponta 
sem cerimônia 


não prego o olho 
eu tenho Insônia 


sono tranquilo 
só na lembrança 


não durmo bem desde meus tempos de criança 


eu sinto medo 
olho pro céu 


sempre esperando... 
vomitando o Fim Da Noite no papel 


! 
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Tatuagem de Lágrima 


já não há qualquer sentido 
no que eu risco com a caneta 
solto um pouco de fumaça 

e olho pra minha gaveta 
entupida de papéis 

maços vazios de cigarro 

eu apago outra guimba 
exercito meu pigarro 

as pessoas não se Importam 
elas simplesmente 
esquecem 

o mundo não é perfeito 

e até os sonhos 

adormecem 


34 


Tatuagem de Lágrima 


eu abraço o travesseiro 

enquanto 

lá fora 

desce fina a água fria 

agora 

tudo é triste no quarto vazio 

agora 

a lembrança do seu sorriso 

traz mais perto a chuva 

e segura firme os ponteiros do relógio 


a lembrança 

do balanço 

dos seus cabelos 

(que me lambia a alma) 
empresta um pouco de morte 
a cada gota que bate na janela 
agora 

a sua fotografia me pergunta 
de onde você assiste à chuva 

e se você me busca dentro dela 
pergunta por que do presente 
que ainda escrevo em silêncio 


na cama eu deito de lado 

e Imagino que você me abraça 
eu deito de lado 

e choro no travesseiro 

porque eu não tenho mais força 
porque eu não tenho ninguém 


! 
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Tatuagem de Lágrima 


tristeza 
não adianta. 
abre o peito, 
canta! 
se está na cama 
se levanta. 
acorda, 
rola, 
cal! 
não enrola 
que a hora 
é agora. 

a beleza 
está lá fora - 
vãobora, 
sal! 
porque depois é nunca, 
é muito tarde. 
é um alarde 
de covarde 
sem apreço 
nem começo 
é mais um dia 
que se val... 
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Tatuagem de Lágrima 
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Mais um dia-du-ni-tê 
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Mais um dia-du-ni-tê 
prolegômenos 


desce do palco que te agarra e tira a máscara 
antes de me olhar na cara 


e sê como seria no banheiro 
talvez um pouco no leito de morte 


sê como seria se não sentisse medo 
talvez sorrindo 
distraída em sonho 
esquecida de si 


desce do palco e livre dança com alegria 
que caminhamos sobre lápides partidas 
e que a poeira traz ruínas soterradas 
(palimpsesto planetário de outras vidas mais 
antigas) 


lembra 
e sê como queria ser 
antes que a gente tenha que 1r pra lá 


desce do palco e raspa a tinta que te pinta 
se lava, desliga a televisão e vai ler um livro 
mas queima o livro e oferece um beijo 
sente forte a tua vela que ainda jorra sangue 


desce do palco e ignora os holofotes 
só fogo-fátuo louco 
delirando eternidade 


desce e sê como seria quando armasse a chuva 
desce e sê como seria enquanto houvesse amor 
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Mais um dia-du-ni-tê 


água não molha 
mas palavra dói 


Inseto não voa 

e comida não alimenta 
leio em silêncio 
discoteca barulhenta 


água não molha 
mas palavra dói 


cada letrinha 

coisa da nossa cabeça 
sapo que não pula 

e a porta não se fecha 


água não molha 
mas palavra dói 


gritar pau, cacetete... 
não machuca a ninguém 
eu traço com a caneta 
um parado vai-e-vem 


água não molha 
mas palavra dói 


palavra não dá murro 
Isso é pura crendice 

mas eu fui derrubado 

por uma que ela me disse 
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Mais um dia-du-ni-tê 
Alice, wee sang in sillyville 


vambu-lambu 
como dói 


e vai pra longe 
então begin again 


as cores brigaram na vila boba 
e a casa do sapo agora é triste 
sem piruetas de costas 

depois da despedida 


explica pro Sebo que não é menage 
e afasta a saudade propondo um suruba 


a beleza val 
é uma pena 
ela val 

mas dança 


parte no trote alegre de um pulo 
nas brincadeiras de uma Sillywhim 


toda noite quando o dia acaba 

e as costas doem e a luz se apaga 
preso a você 

casa-grande & senzala 


ym a nut 
ym a nut 
ym a nut 


yYm a nut 
ym a nut 
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Mais um dia-du-ni-tê 
mais um dia-du-ni-te 


palavras movidas por ventos sinistros 
escritas com uma caneta encontrada na rua 


noites psicodélicas 

amanhecer com pássaros voando que dizem não 
um sol inteiro brilhando não 

canteiros aparados 

desinfetantes 

fantasmas de derrota na espreita 

urubuzando ao longe a trêmula carne fria 


dias que dão a volta 
bueiros cheios de dentes 


mas qualquer vida é melhor 
que aquele último sábado 
de engov 

depressão 

lágrimas ao lado da cama 


e qualquer vida vale mais que os tantos sábados 
reprise 

diarreia 

sessão da tarde 


eu miro a lua pra beijar na boca 
entre hipnoses vendo o brilho dos canais 
sentindo a pele me gelar na roupa 


eerliyjk duurd het langst 


I won't pretend it's all right 
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Mais um dia-du-ni-tê 


alegrias entrecortadas por pensamen- 
tos insanos 


disparates 
tentando com medo adivinhar o longe 


sinto saudade até dos posts agressivos 


o mundo não é perfeito 
e multo menos eu 


se por um lado até uva passa, 
as piores piadas insistem 
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Mais um dia-du-ni-tê 


farnesia 


marciana na piscina de repente borboleta 
a roleta nunca mente sua sina aquariana 


minha mente a girar em farnesia se embaralha 
atrapalha a poesia pra rimar de trás pra frente 
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Mais um dia-du-ni-tê 


ame o poema 
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Mais um dia-du-ni-tê 


e o que observo entre o piscar dos ci- 
lios 

é um lugar desconhecido povoado 

por carruagens de entidades improváveis 

que correm ágeis sobre um chão de estrelas 

e vêm do céu para brincar nos átomos 


buscando êxtase encarando o Infinito 
eu me encantei com um sorriso verde 
entre cabelos de amazona marciana 
de chamas claras no infravermelho 


fotografias que dispensam negativos 

olhos que brilham como blocos de esmeralda 
uma surpresa ainda fresca na lembrança 
que traz delírios e perguntas no espelho 


um rosto meigo pra arrancar o véu das musas 
que nome doce sopra o mel de vossos lábios? 


funciona assim: 

“peque o que quer 

e depois 

pague por Isso” 

é o que me diz um tal ditado árabe 


quero me lambuzar de tudo que fascina 
e o azul-anil do que é a minha sina 
propõe barganhas mil 

pra debitar na pena 


o mundo traz beleza 


e eu escrevo 
um poema 
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Grávido, púrpura 
e outras proparoxitonas 
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Grávido, púrpura e outras proparoxítonas 


revigorante frio 


sentir na pele 
pela manhã bem cedo 
revigorante frio 


boquiaberto e atento 
admirando nuvens 
nesse céu tão púrpura 
que me acertam em cheio 
vem presságio apocalíptico 
se desmanchar no ar ao léu 
em meio à tênue e quente lúcula 


se a língua dança, eu canto 
e que me importa a métrica? 


nasça Isolado, surdo 
em berço Insone 
o verso 


que entre os pés 
e a mente 
magnetelétrica 
em doce leito 
Jaz meu peito 
submerso 
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Grávido, púrpura e outras proparoxítonas 


bebado, no carnaval 


apesar do quarto sempre quente 
do vácuo de vida 

à brisa ausente 

entra a corrente gélida 

dos platonismos carnavalescos 
(grande amplitude térmica) 
alterando o campo eletromagnético 


esperando o correio eletrônico 

triste 

momento de brilho da minha garrafa 
enquanto o próprio mundo grita ébrio 

e as línguas sambam ao redor das bocas 


do brilho dos postes 

de dentro dos carros 

luzes que passam correndo 
lIrresponsáveis 

em festa 

atirando pra cima 
serpentinas de mercúrio 


continuamos parados 

em êxtase 

a Juventude sônica 

largados ao sabor do vento 
observando o véu das estrelas 


como frases e linhas... 
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Grávido, púrpura 


e outras proparoxítonas 


Grávido, púrpura e outras proparoxítonas 


1 g s 
O 
n.a.c.a.l.ç.a.d.a.d.e.p.e.d.r.a 
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Grávido, púrpura e outras proparoxítonas 


modernidade 


meu celular traz vozes distantes 
e apita quando está com fome 
penso nas ondas magnéticas 
que carregam o meu nome 


é a nossa vida nova 
modernidade 

todo lixo acumulado 

que encontramos na cidade 


sei que os mendigos não duvidam 

eles entendem 

ainda convidam: 

“por que você não vem com a gente, 

andar descalço no asfalto quente?” 

o segredo é continuar 

fazer de bobo 

adiante 

que a natureza não é mais uma debutante 
(que tal matar estranhos num país distante?) 


e já não existe mais mistério 
do nascimento ao cemitério 
apenas sorrisos falsos 
programados 

cobertos com tinta fresca 
fuligem 

pó de minério 
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Grávido, púrpura e outras proparoxítonas 


e podem apontar o dedo 

se apenas eu já sinto o medo 

do que comemos com as maçãs 
(que bombas rasguem as manhãs) 
da nossa vida de brinquedo 


Isso é pra vocês 

que mandam beijos de concreto 
vão embora! 

vão agora! 

passa logo. 

passa reto. 

tentando desviar-se 

do meu olhar medonho 


é tudo tão banal 
é tudo enfadonho 


ver o tempo correr 
e esperar um sonho 


tento ter paciência 

eu tento ser mais forte 

mesmo sem entender 

por que me dizem 

“boa sorte” 

se o sonho nunca chega 

e cada feto nasce grávido de morte 
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Ordem ou progresso; 
independência e morte 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


descuidado 
bEbado 


amigos me carregam de um lado para o outro 


descuidado 
acho que estou ficando doido 


VZXYYZYZXCYXZYWXZWYXWYZXYWZYXZ| 
98ergydfuaewhrqg 38rz9sdfngaS4ew eIsf8sd 


só pra aumentar probabilidades 
avacalhar com o código 
é claro que você não entendeu 


intrépidas proparoxítonas 

ou uma só 

preguiça de pensar em muitas 

uma basta 

uma e a evidência de que havia mais 
de onde ela velo 

tinha mais 


bêbado 
sonâmbulo 


zeyeycyze8q035 f oar032 qm 7.8º 894465 
sei que você tem expectativas 
trucidadas pelo penúltimo verso 
agradeça 

estou aumentando as probabilidades 
aproveite 

agradeça 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


é falsa 
essa sua sensação de segurança 


amanhã podem soltar uma bomba 
o Sol pode decidir não vir 

os marcianos podem chegar 

é falsa 

sua sensação de segurança 

acho que estou ficando doido 


59 


Ordem ou progresso; independência e morte 


gosto disso 


tem cheiro 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


de liberdade 


Sut2uw 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


somos loucos no escuro 

e trucidamos quem traz luz 
Sócrates foi com cicuta 

e o Cristo está na cruz 

Che Guevara morreu de bala 
e em Roma Giordano ardeu 
há Mahatma cremado 

cego em Leiden, Galileu 


se você é delicado 
não transgrida 


se comporte 


porque é ordem ou progresso 
independência e morte 


Surt 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


eu perdido 
e sofrendo 
desmontado 
e morrendo 
procurando 
os enigmas 
escondidos 
nas costas 
das cartas 
de baralho 


10x10 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


naquela nolte 
a gente dançou 


e mais tarde 
você vomitou 


ficou sentada no carro 
a porta aberta 
e eu sentado na calçada 


eu disse que você parecia um anjo 
e parecia mesmo 


você sorriu e eu senti 
foi ali que a mágica começou 


algo em mim fez crack 

algo em você fez crack 

depois o mundo inteiro fez crack também 

e mais depois ainda eles tiraram você de mim 


força nunca foi seu forte 
um anjo 

um anjo 

anjo 

anjo 


hoje estou assim: 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


crack, crack 
crack 
crack... 


desculpe 

você 

desculpe 

ficar lembrando do passado 
mas por favor 

deixe que eu escreva 

são só linhas 

só linhas 

e frases 

não sei fazer muita colsa 
deixa eu fazer alguma coisa 
agora 

agora 

agora 

não sei o que fazer 

mas posso cuspir frases 
posso sentir saudade 

não é pedir muito 

só quero escrever sobre o que eu quiser 
a página nunca me disse não 
eu queria telefonar 

mas todos me dizem não 

eu queria sair 

mas todos me dizem não 

eu queria caminhar 

mas a natureza me disse não 


até meu violão desafina 
só a página não me disse não 
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Ordem ou progresso; independência e morte 


eu queria telefonar 

mas hoje não 

ela pensa que um beijo é guerra 
hoje estou cansado 

ela pensa que beijo é guerra 
cansei de ser fuzilado com a bandeira branca 
eu aguento 

mas não sou de aço 

as balas anda machucam 

eu aguento, mas machuca sempre 
e sempre e sempre 

e sempre 

e sempre 

ainda tenho pesadelos 

lembrando do passado 


eu queria telefonar 
mas hoje eu vou fugir 
do crack e crack 

e crack 

e crack 


não 

hoje eu quero cama 

como num hospital 

quero a cabeça limpa 

a verdade é que eu não sei bem o que quero 
ela me cobra Isso 

pelo telefone 

não posso falar em metáforas 


quer impressões de plástico 
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um manual 
tevê 
e coração cartesiano 


não se pode dançar sobre arquitetura 


não posso falar dessas coisas com ninguém 
e só a página não disse não 

eu quero 

eu quero 

eu só quero me sentir bem 

quero cagar, agora, 

mas 1sso estragaria o ritmo do poema 


e então, 
o que fazer da vida? 


intestinos ou literatura? 


às vezes, 
o pior é o melhor 


e o plor 
é uma merda 


89y28 
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Ordem ou progresso; 


independência e morte 


sem foco 

OCO 

frouxo no laço 
louco 


pouco espaço 
bagaço 

no fundo do poço 
um corpo 

na falta de enlaço 
com o peso do aço 


t67rSw 
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rolo da cama e preparo 
mp3's 
pro café da manhã 


de repente 
estou levando uma vida saudável 


os primeiros raios do Sol 
têm me encontrado 
caminhando 

entre as montanhas 

no final da cidade 


as vaquinhas lá longe 

pontos brancos 

parecem caspa sobre o vale verde 
e são muitas as cores 

que pintam o céu 

no começo 


do dia 


num acesso de empatia 

tento ver o horizonte 

com os olhos dos pássaros 

que brincam lá em cima 
minhas pernas doem 

e 1sso é bom 

OS poucos caipiras que passam 
de bicicleta 

me cumprimentam 


dizendo 
“Oba!” 
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Ordem ou progresso independência e morte 


sel que a tristeza me espera 

de tocala 

em alguma das tantas esquinas 
foda-se 

pretendo recebê-la 

com um murro 

na cara 

pode vir 

filha da puta 


pode vir 


mas não vou calr 
sem luta 
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Sobre o próprio dia de hoje 


Sobre o próprio dia de hoje 


sempre me senti um cara durão 
mas 
pra que ficar me exibindo? 


gasto meu tempo aprendendo a ser doce 
que é muito mais difícil 


mas aprender é uma coisa 
ficar preso 
é outra 


não sei como aconteceu 
procurando doces 

de repente 

viramos 

pamonhas 


cada colsa 
uma hora 
proponho 
sejamos 
ambos 
durões 


sei que vai ser difícil 

admirar você me deixa 

de pau duro 

e de coração mole 

seria mais fácil 

se você fosse homem 

(nunca senti vontade de beijar o Aldous Huxley) 
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infelizmente 

tivemos que descobrir 

que |macho| e |fêmea| não é 
a única compatibilidade 
relevante 


decidi parar de pensar em você 
definitivamente 

num certo sentido 

apesar do pau duro 

apesar dos ouvidos sempre atentos 
que pretendo manter 

enquanto você fala 


deveriam haver mais órgãos significativos 
talvez seja algo com meu apêndice 

talvez ele seja liso 

e o seu 

estriado 

é esquisito 

mas inegável 

você tem razão 

parece que não é o caso 

de esperar alguma coisa mudar 


alguma coisa precisa quebrar 
agora 

mas 

é difícil 

eu sel 

com meu pau duro 

meu coração 

mole 

eu? 
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Sobre o próprio dia de hoje 


eu costumava me sentir 
durão 

estou me sentindo 
roubado 

não era pra eu virar 
pamonha 


vou tomar um gole do cipó cravo que você me deu 
e roubar minha dureza de volta 

vou buscar 

bem lá 

no fundo 

na boca 

do estômago 

pulsando quente 

nos meus 

colhões 


você 


eu poderia dançar com você 
agora 

gosto de te Imaginar chegando 
durona 

C 

ainda assim 

suave 

com braços de cristal 

e seu vestido se movendo 
como um assassino 


também qualquer detalhe 
vermelho sangue 


talvez um brinco 
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Sobre o próprio dia de hoje 


as unhas 
ou 

quem sabe 
um batom 


seus olhos de borboleta 
querendo voar 

e ainda assim 

durona 


você passa potente 

e confiante 

as outras mulheres 
murcham 

esvaziadas 

pela sua força 

suas pernas de riacho 
peitos de pedra 

e um bucetão de aço 


eu dançaria contigo, baby 
hoje e qualquer dia 

em que eu possa 

ser 

durão 


não sei se é possível 

Isso tudo 

que eu Imagino 

não costumo ver as pessoas fazendo 


mas elas 
também 


não costumam fazer nada 
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Sobre o próprio dia de hoje 


além de 
nascer 
e morrer 


mas se você fizer comigo 
então eu posso 

acreditar 

não seriam apenas palavras 
repetidas inutilmente 
talvez 

realmente 

endurecer 

sem perder 

a ternura 


que tal dançar esta noite comigo, baby 
beibe, 

beibe... 

(não é assim que você me escrevia?) 
sem paranolas 

sem medos 

sem restrições 

apenas dois corpos que se gostam 
mas não se podem 

como amigos 

como diamantes 

como tiranossauros rex 

te amo 

te amo 

mas não te posso 


como uma montanha 
e vinte litros de cachaça 


como suicídio 
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Sobre o próprio dia de hoje 


basta você vir sorrindo 
durona 

e me dar as mãos 
então 

não temerei mal algum 
porque tu estás comigo 
e colsa e tal 

e tal 

e tal... 
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Sobre o próprio dia de hoje 


como seria o mundo 
povoado por boa gente? 


500 milhões de anos 
e ainda estamos esperando 


hoje vou sair de casa 

ficar sentado em algum lugar 
fumar um cigarro 

sem nunca compreender 

como pode este mundo estar aí 
e continuar aí 


beleza 

eu sel que você existe 

500 milhões de anos 

e eu ainda 

paciência 

não quero ser um dos desesperados 
hoje 

vou fumar um cigarro 

e esperar você chegar 
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Sobre o próprio dia de hoje 


foda-se 

a catapulta 

quero atirar a flecha 
sem tensão 


a tensão já existe (desde o princípio) 
não vou cultivar nada 

hoje 

foda-se o agricultor em mim 
circulando no meu sangue 
milenários antepassados 

esperando alguma coisa de mim 


hoje eu só pulo e danço 
como criaturas 

que os pré-pós-modernos 
operários do mundo 
poderiam apenas 
Imaginar 


hoje é hoje 
e hoje 


fodam-se vocês 


abelhas 
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Sobre o próprio dia de hoje 


a vida continua 
se eu parar de pensar 
ou se eu não me explicar 


é tudo complicado 
tudo 
tudo 
tão complicado 
e ainda assim 
a vida continua 
se eu parar de pensar 


não quero abandonar o jogo 


bem aqui 
eu sou o mundo 
aqui 
eu sou o mundo 
sIrva-se 


(uma sombra passa em mim, e eu atiro uma linha) 
hoje eu li dois livros 
mas eu queria 


um beijo 


A 
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Sobre o próprio dia de hoje 


eu queria felicidade 

hoje 

é sempre assim 

eu queria não precisar dela 

queria nunca ter desejado felicidade 
por não saber o que é a falta dela 


mas hoje 

hoje 

eu sel que não vai dar 

hoje 

eles nunca têm nada pra mim 


e é sempre assim que eu continuo 
como aqueles caras 

que vivem esperando 

pelo fim-do-mundo 

mães lutando contra o câncer 


manana... 
manana... 
manana... 


a esperança 
é realmente 
uma das putas 
mais rodadas 


[)---|| 
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Sobre o próprio dia de hoje 


(hoje eu vou deitar e sentir um tanto de coisas que 
eu sinto sempre que deito. antes eu achava que 
Isso era natural, mas já não sou mais tão ingênuo. 
purpurina, não é ouro. ainda assim, eu continuo. 
eu acredito. só acredito. sigo procurando, foi sem- 
pre assim que pensei até hoje. mas a verdade é que 
eu nunca nem mesmo cheguei a perguntar, então 
agora eu pergunto: por aí, em algum lugar, hoje, 
você está aí em algum lugar? preparando um ba- 
nho, dormindo, comendo uma omelete... você que 
eu procuro e me entende e me completa, você está 
aí? você está aí para cada um de nós? nosso nome 
é Legião, é pouco provável que você esteja aí, mas 
eu continuo aqui. ela parece experiente - essa puta 
rodada. eu continuo aqui, acreditando nela. eu sei 
que você virá, mas eu queria que fosse hoje. hoje. 
será que você virá e vai ser hoje ou será que você 
vai apenas ler minhas linhas num antigo pedaço de 
papel ou num registro novo ou nem mesmo nunca 
chegar a saber que estive hoje por aqui? quantos 
mortos sentiram minha falta e eu não estava lá? 
500 milhões de anos - talvez um pouco menos - não 
quero ser como eles. não vou sentar e esperar a col- 
sa. eu quero hoje. hoje. eu quero. eu quero. eu que- 
ro. hoje. sou um cara obstinado. do tipo que pode 
morrer tentando. não importa se é impossível. não 
é assim que eu sinto. pode ser desespero, mas é as- 
sim que sinto. eu quero alguma coisa. não há mais 
nada que eu queira de verdade. vou morrer tentan- 
do. não Importa se a esperança é a única colsa pe- 
las minhas esquinas. eu vou fazer essa puta gozar, 
e vou gozar com ela) 
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Sobre o próprio dia de hoje 
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O ardido que precede o calo 


O ardido que precede o calo 


Eu quero ser artista 
Eu deito na cama e bato uma punheta. 


Meu corpo anseia por fornicação. Por outro cor- 
po quente que foi tirado de mim. 


Estou buscando livros do Truman Capote. Te- 
nho visto esse nome por todas as partes. Deve ser 
algum tipo de sinal. Eu não sei nada sobre o Tru- 
man Capote e estou obcecado com ele. 


Meu corpo anseia por comer uma buceta — e de 
fato a argentina do quarto ao lado tem me olhado 
ansiosa, desde que o amor se foi. Ela sabe que tenho 
habitado um quarto vazio. Um vácuo. Não se pode 
habitar um quarto realmente vazio até que você o 
tenha dividido com alguém que se foi. 


Foda-se essa merda. Daqui a pouco vou pro 
Parque Gúuell. Talvez fume maconha na grama. 


Sem amor, sexo não pode mais do que os ca- 
chorros na sarjeta. Quero bater punheta mas não 


vou comer ninguém. 


Pode rir de mim — essa risada que você deve ter 
copiado de algum filme. 


Você, que só quer ficar rico. 


Você, que só quer ser mais bonito. 
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O ardido que precede o calo 


Você, que só quer mesmo um pouco de 
atenção. 


Mendigo. 


Você é feio e pobre em seus fedorentos, supli- 
cantes farrapos. 


Você, que se coloca num pedestal pra me julgar, 
pode dizer que sou metido. 


Eu quero ser artista. 
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O ardido que precede o calo 


Mysigaste 


Ela me chama de nallebjórn. Da primeira vez 
incompreensível, sussurrado com o rosto colado no 
meu. Quando eu entendi esse, ela me chamou de 
mysigaste. 


Eu revido. Chamo de trenzin lindo. Gostosa. 
Delícia. Outro dia passei dez minutos na cama pra 
explicar em profundidade o que é um “troço”. 


Ela diz que não consegue mais dormir bem sem 
que eu esteja do lado, dando beijinhos. Que tem 
pesadelos nos quais vive num país desconhecido e 
todas as pessoas são anões. 


E tão fácil ser impressionante. Esse povo do 
gelo não conhece carinho. E eu nem tenho mesmo 


mais nada pra oferecer. 


Às coisas mudam de lugar, ao sabor do caos, 
pra depois cair no chão e se decompor na Terra. 
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O ardido que precede o calo 


Mu-ichibutsu 


Eu vivo numa pasmaceira, numa BOBARIA do 
caralho - doido esperando alguma coisa quebrar. 


Quando alguma coisa quebra, vou me assustar 
com o barulho? 


Indecisões e apreensões de ontem se dissolvem 
num simples beijo de carinho + decisão de boa 
vontade. 


Quando as coisas quebram meus joelhos tre- 


mem, mas a força pode mais que o medo e dentro 
da interna paz que encontro eu gosto do barulho. 
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O ardido que precede o calo 


Breve nota sobre mim 


Há um poema do Baudelaire, muito discutido, 
em que o poeta deixa sua auréola cair na lama, en- 
quanto atravessa correndo o boulevard. Algo pro- 
fundo, sentido e metafórico sobre o poeta na cidade 
grande... 


Se resolve voltar, para recuperar sua auréola 
caída, ele provavelmente será esmagado pelas car- 
ruagens que se aproximam. Se optar por abandoná 
“Ja, por outro lado, tornar-se-á mundano. 


Ele precisa escolher. 

O poeta desse poema decide abandonar sua 
auréola e atravessar a rua. À partir daí, caminha 
Incógnito, comete malvadezas e entrega-se à devas- 
sidão e baixaria. 


Bem, eu decidi voltar pela minha. 


É se eu morrer, por favor, atirem meu corpo de 
volta no mato. 
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O ardido que precede o calo 
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low back, nevralgia 
e apreensões urbanas 
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então na cama ela pergunta 
se o amor vem de uma célula 
se provém de algum neurônio 
de uma glândula 

ou do ego 


mas eu nego explicações 
do que imagina uma libélula 


os amores são profundos 
curtas réguas 
eu carrego 


o que é do mundo não se explica 
conhecemos pela prática 
raciocínio só se aplica 

à geometria, 

matemática... 

o nosso amor é como um sonho 
como um lustre 

como um pato 

como qualquer outro fenômeno 


que exista 
de fato 
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low back, nevralgia e apreensões urbanas 


o que o explica é a maré cheia 
a bossa nova 

o Senegal 

ou qualquer estrela d'alva 
que nos pisque 

lá de fora... 


o nosso amor é flor 
do mundo 
real 


que é tudo junto 
ao mesmo tempo 
agora 
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sento numa esquina qualquer 

com um velho amigo 

e na cadeira desconfortável 

brindamos cerveja com gosto de passado 


um estranho nos interrompe 
pra pedir cigarro 


com pretensões de criativo 
começa um discurso que deve ter 
premeditado em fantasia imbecil 


algo como 

“será que você poderia me ceder 

um bastão cancerígeno 

tubo nicotinado 

que me desculpe seu pneumonologista” 
esse tipo de merda 

tentando ser engraçado 


ele gostava de falar 
PNEUMONOLOGISTA 
errado mesmo, mas sem agarrar 


repetiu algumas vezes 


consegue cuspir mais umas vinte palavras 
enquanto eu tiro um cigarro do maço 
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low back, nevralgia e apreensões urbanas 


ele usa meu Isqueiro 
e está bem claro 
que não acabou 


pergunta 
se vamos ao SARAU DE POESIA 


em alguma pracinha 


meu chapa 

eu penso 

sarau é uma festa noturna 
especialmente em casas particulares 

se vocês Idiotas 

porque estava claro que ele era um idiota 
querem montar eventos caipiras 

de poesia 

deviam no mínimo 

ter um dicionário 


digo apenas 
não 


ele diz que chegou a hora 
de mostrar um pouco do SEU TRABALHO 
talvez a gente se Interesse 


pelo SARAU 


meu amigo 

do outro lado da mesa 

é polícia 

veio a Belo Horizonte para um show 
de heavy metal 

não acredito que vá se interessar 
mas eu 
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low back, nevralgia e apreensões urbanas 


pela primeira vez naquela conversa 
me interesso 


preparo o rosto de pedra 
po-po-po-poker face, motherfucker 


canalizo a risada pra dentro 
enquanto espero a obra 
de tão promissor poeta 


mas ele começa dizendo que é um poema de 
mil novecentos e onze 

ele repete Isso 

como se fosse Impressionante 

eu perco o Interesse 


o TRABALHO dele 
é recitar dos outros? 


começa então uma cena patética 
quase me Interesso de novo 


é um poema que ele 

obviamente 

não tem a menor condição de compreender 
ele ginga e move objetos Imaginários 

com a mão 

no ar 

como se fosse hip-hop 

augusto dos anjos 

hip-hop 


termina e sorri 

naquela mendicância carente 
de quem sorri 

sem feedback 
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pede desculpa pela voz rouca 

esteve ainda outro dia 

em algum outro lugar 

Ouro Preto, se me lembro bem 
recitando no frio 

e o lugar não tinha uma acústica legal 
SACA? 

ele forçou demais a voz 

e é Isso 


deve ser decepcionante para um artista 
trabalhar em condições adversas 

e depois ficar rouco 

debilitado 

para exercitar sua arte 


o SEU TRABALHO 


eu sinto pena 

por um motivo ou por outro 
bem no fundo 

é uma pena sentida 
coberta de riso 


até tento sorrir 
por caridade 
mas imagino um resultado 


falho 


mas um sorriso é um sorriso 
um sorriso 

SOrYISO... 

e pra quem não tem nada 
metade é o dobro 
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ele começa outro 

que eu conheço 

confunde o título 

e perde partes da coisa 

ele nem se lembra do soneto direito 
e, porra, é um soneto bem famoso 
mas eu não digo nada 

continuo com meu sorriso 
provavelmente torto 


ele enrola 

certamente com planos de pedir outro cigarro 
antes de partir 

anuncia que fará o encerramento 
o último poema 

enrola mais uma vez 

meu amigo negou-lhe comida 

ou bebida 

eu nunca soube 

ele queria sentar 

pediu alguma coisa 

mas no seu arroubo vernacular 
não soube dizer exatamente o quê 


não lembro da palavra que ele usou 

mas era ambígua 

queria um pouco de companhia e sustentação 
ou bonança 

ou cornucópia 

foda-se 

queria sentar com a gente sem pagar a conta 
até que seu SARAU depois do almoço 

tivesse Início 

na praça 
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de qualquer forma 

anunciou 

enfim 

que nos deixaria 

com uma última OBRA 

de um poeta que eu também conheço 
aparecido e cretino 

própria substância do fogo-fátuo 
provavelmente seu ídolo encarnado 


cidades grandes são palcos engraçados 
cheios de gente patética 

se achando demais 

confundindo os postes com holofotes 


ele se despediu 

finalmente 

e lá se foi subir bahia 
descer floresta 

rumo a 

qualquer que seja o destino 
dos poetas 

que fazem sarau à tarde 
na praça 

lendo poesia dos outros 
dizendo que é seu TRABALHO 
como se fosse arte 


é bem como disseram por aí 
há poetas demais 


pra pouca poesia 


terminamos a conversa e a tarde caiu 
meu amigo pagou a conta 
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nêga nataraja 
caprichosa entre seus anéis 
pulseira de galáxias mexe no braço 
enquanto dança 


colar de planetas pra enfeitar seus seios fartos 
sorriso orgulhoso de quem just don't care 
ela rebola, chora e foge da chuva 


nêga nataraja 


de jaqueta preta 
olhando pra baixo com os olhos pintados 
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meu pé gelado indiferente lá embaixo 
das mãos cerradas cabisbaixas brotam linhas 


e o canto doce já ignoram meus ouvidos 
se a terra treme não me Importa 
teto cala 


eu quero um transe 
quero um colo 
foda-se 
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observando aviões voando 
sem dinheiro 
a milhas de casa 


retinas secas desconhecem o pranto 
dias e noites de quase morto 


Duzentos murros esperneados 
pra avançar um dedo no cu do mundo. 


Quarenta e duas trivialidades espalhadas no meu 
desktop. 


Um adeus por final de semana. 
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no eterno agora há paisagens esquecidas 

há gente, moscas, sons e cores percebidas 
que se misturam em relações enlouquecidas 
numa equação de variáveis desconhecidas 


há chuva e sol e luz e então anoitecer 

e todo o resto que ninguém veio a saber 
há nada e tudo e nada e então amanhecer 
há só o agora e muito pouco o que dizer 
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não faz o menor sentido 

que as pessoas e os lugares 

e mesmo uma sala 

e uma mulher 

e marcas de latas de cerveja 

e uma cozinha 

e um corredor 

e um quarto 

onde você viveu trezentos mil sorrisos 
e dezenove ou vinte vontades de chorar 
e uma porta que você abria 

pra descer uma escada 

e essa própria escada 

e a outra porta lá embaixo 

e a rua que você seguia 

os quarteirões por onde andava 
a caminho de encontrar pessoas 
e todas essas pessoas 

e o caminho de volta 

e tudo mais 

que foi tão sólido 

e tão VIVO 

e o calor de um corpo 

e de outros corpos mais 

e tantos abraços 

e mãos seguradas 

e promessas 

e epifanias 

hoje não passem 

de um eco 
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e sim 

mesmo que cada noite tenha sido longa 
os anos passaram rápido 

e muito do que mais gostei em mim 

só existe hoje 

em fotografias 


e não faz o menor sentido 
essa certeza que 

ladra 

roubou a própria solidez 
das coisas 

entre as quais 

meu corpo viveu 

essa certeza 

sem corpo 

ainda assim mais sólida 
do que qualquer lembrança 
não faz nenhum sentido 


essa certeza 

de que o agora 

e todo o resto 

incluindo eu e você 

e as paredes e tudo mais que existe 
agora 

tudo 

val sumir 

também 


e o plor é que 
hoje 

por alguma razão 
(talvez a sala) 
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(talvez a marca da lata de cerveja) 
(mais provavelmente 

por causa da mulher) 

eu não sel 

mas 

hoje 

eu nem consigo 

achar Isso 

bonito 
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ANN 


e 


Breve nota sobre dias de hesitação 


Um diabinho entrou pela minha janela, outro 
dia, e sobre a mesa sentou perto de mim. 


- Vejo que permanece malandante e só. Que 
pena, logo você. Há algo triste nos seus dias. 


- Sim, há algo triste nos meus dias — eu 
concordei. 


- O mundo corre e você fica parado. Veja... 
Ele voltou até a janela pra me mostrar. 
- Tudo 1sso pode ser seu. 


- Sim, tudo isso pode ser meu — repeti maqui- 
nalmente dentro da minha indiferença. 


- À sua auréola é um fardo pesado. Há algo 
triste nos seus dias. Poderia ser melhor, entende? 
Melhor e melhor e sempre melhor! À sua auréola 
é um fardo muito pesado... 


- Minha auréola? Há algo triste nos meus 


dias, mas quando são felizes é ela que brilha mais. 
Não quero os dias melhores sem ela. 


a E 


low back, nevralgia e apreensões urbanas 


- Mas é só por um tempo, vê? Coloque sua 
auréola na gaveta e entre aqui neste quadrado... 


Agora sou atirado pros lados quando o mundo 
se mexe. Todos à minha volta se mostram satisfei- 
tos; eu tento sorrir. Mas meu corpo não se formou 
quadrado e me incomoda a posição na caixa. 


Agora, como todos os outros, sinto medo. 


Narcotizado, faço coisas idiotas. O mundo se 
mexe e me atira pros lados. 


De asas presas — sem auréola — ou sem gasoli- 
na pra voar. 


É 1sso realmente o mundo, ou apenas o mundo 
de dentro da caixa? 
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fe dao] 


enquanto a cidade vai se tornando querida 
pressinto a despedida chegar 

e não será tão cedo, eu sei 

mas Já passel por Isso 

eu sel 

que em presságio 

despedidas se aproximam 


enquanto a cidade vai se tornando querida 
tudo que há pouco foi concreto se afasta de mim 
e o chão 

eu mesmo 

e os carros de polícia 

parecem feitos de vento 


enquanto a cidade vai se tornando querida 
nada mais existe que seja sólido 

além de único diamante solitário 
hipnotizante 

que brilha nos olhos dela 


acendo um cigarro na guimba do outro 


is 
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ai quem me dera a vida de jardim 
se é pra brincar de flores 
ou pra falar de mim 


vejo na paz de um simples verde com amarelo 
toda a leveza de um pensar que eu tanto quero 


e primavera vem com as noltes mais amores 
que o mato existe mas não grita 
não tem dores 


não sente medo do amanhã descortinado 
e não se Importa com o que passa lá na serra 


ai quem me dera uma vida assim 
de silêncio 
espera e capim 


ser um jardim despreocupado 
quem me dera! 

com todo o esterco enterrado 
e escondido debaixo da terra 


114 


low back, nevralgia e apreensões urbanas 


o 


.- 


e 


PNM 


fe dao] 


de cara no travesseiro esperando o mundo passar 
de cara no travesseiro 
Idiota mais uma vez 


à noite sob pressão 

partido 

Inventando problemas do nada 
talvez por nada 

ainda mais triste 


de cara no travesseiro 


há algo podre no reino da Dinamarca? 
Dinamarca é o caralho! 

você devia ver meus cabelos 
espalhados por tantos ralos 
atravessando os esgotos do mundo 


e o que me sobra 
está ficando branco 


de cara no travesseiro 
um ficou branco agora 
eu senti 


há algo podre nisso tudo 


e me pergunto 
o quê? 


Eis 
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de cara no travesseiro 
que merda 
que merda 


devo estar ficando louco 


de novo 
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bala 

e bolo 

doce 

Inquietação 

sorrir 

vontade de fumaça 


dois passos pra fora de casa 


cumprimentos 
ônibus 


formigas alinhadas em cadeiras desconfortáveis 
obedientes 

mas 

felizes? 


Error 404 
cefaleia e logotipos ostensivos 


sonhos infestados 

de carros esportes e celulares 
bícepes 

trícepes 

bundas 

peitos 

e bocas 

às carradas 
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de alguma forma satisfeitas 
bem comportadas 
num furacão semântico sem significado 


e pra falar da vida - lágrimas 
terço pinga & oração 
risadas 


quarenta páginas de clichês 


sonhos infestados de outros sonhos absurdos 
hambúrgueres de trinta quilos 
e alegrias importadas 


e desemprego ou suicídio 
pra quem não gosta do pacote 


sorrisos condescendentes 
noites sem dormir 

com versos 

que a poesia é uma puta Insone 


+ mil novecentas e duas mil e cem garrafas 
+ nova vontade de fumar 

a cada vinte e cinco minutos 

+ nada 

+ últimas palavras à venda, 

enroladas sobre as coxas de virgens cubanas 
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Unsui 


o vento varre as folhas 
os homens 
e as montanhas 
o vento varre a vida 
o tempo 


e o próprio vento 


cada dor que vai no peito 
e tudo que Já foi perfeito 


a água 
as nuvens 


a matéria não resiste 


neste mundo 
evapora 


tudo passa 
e nada existe 


desde o princípio 
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as praças 
casas 
e os shopping centers 


as coisas 
tantas luzes brilhando 


dentro do carro 
atravesso a cidade 
vidros fechados 
ouvindo o som do piano 


as coisas 
tudo 


pó 


as próprias casas 
até as praças 
a cidade 


o vento varre 
leva 
o tempo 


os templos 


tudo é 
nada 


futuras ruínas 
enterradas 
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apenas algumas pedras 
que a gente juntou ali 
pedras 

que ainda viram pó 

pra depois 

talvez 

virarem pedras de novo 


tudo passa 
e a pedra 
quebra 


a carne, então 
é fraca 

é muito 

muito 

fraca 


estou morrendo 
agora 

enquanto escrevo Isto 
estou morrendo 


se você lê 

está morrendo também 
agora 

e sempre 

eu sangro 

eu sinto sono 


provas 
somos dominós caindo 
indefesos 

acreditando que de fato 
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escolhemos as piruetas 
de nossa queda 


eu nem sei o que vai me acontecer hoje à noite 
pode ser a morte 


o tempo passa 
e o vento leva 


tudo é vão 


aprisionado em tempo nulo 
enquanto explodem os planetas 


pequeno 
percorrendo as ruas 
sou carne 

e apenas um sopro 


me separa 
do nada 
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ainda hoje 
senti saudades 


como levar você pra lá? 
como dizer o que eu sentia? 
um sentimento |... | 
enquanto a vida se esvaia 


e foi tanta solidão 
tanta melancolia... 
observando a multidão 
ou a fotografia 

do pal 

do Irmão 

do avô 


da mãe, da vó 
da tia 


cunhada 

professora 

amiga que eu não via 
mas 

como tudo mais 


passou... 


antes eu sentia medo 
mas agora é o contrário 


Unsui 


sei que é desnecessário 
preocupar-me com um espinho 


e se hoje há uma pedra 
bloqueando meu caminho 
eu contorno 

dou a volta 

vou tranquilo 

e com carinho 


como a água 
como as nuvens 


127 


Unsui 


ontem parece um sonho que eu tive 
e apesar de tudo 
algo sobrevive 


todo vivo como os olhos 
todo duro como os dentes 


passando consumida em chamas 
como as estrelas cadentes 
que a minha alma caia 
que despenque 
e de cara na lama 
espalhe raízes ao léu 


mais tarde eu levanto 
sedento 
e abrindo os galhos 
atiro minhas flores pro céu 
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